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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A promoção à saúde destaca riscos 
e possíveis complicações à saúde do homem 
solucionando-os por meio de ações que reduzem 
a interação do hospedeiro, do agente etiológico 
e o meio ambiente. A educação em saúde 
constrói novos hábitos de vida para prevenções 
de doenças, incluindo as infecções parasitárias. 
O objetivo deste estudo é descrever um projeto 
de extensão universitário que utiliza a educação 
em saúde como ferramenta de apoio à melhoria 
da saúde da população. A metodologia utiliza 
atividades lúdicas aplicadas por discentes de 
Enfermagem aplicadas em escolas públicas 
do Rio de Janeiro, na área de parasitoses, e 
medidas de prevenção e controle e acessíveis a 
todos os níveis de escolaridade para a promoção 
à saúde. Foram avaliadas as mudanças 
constatadas nas crianças e adolescentes durante 
à realização das atividades e como a educação 
em saúde é benéfica quando colocada em ações 
educacionais em escolas públicas de população 
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vulnerável. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; Prevenção & Controle; Vulnerabilidade Social.

HOW CHILDREN’S GAMES ADAPTED TO THE CONTENT OF PARASITOLOGY 
CAN HELP IN THE ACTIONS CARRIED OUT BY NURSING STUDENTS 

PARTICIPATING IN AN EXTENSION PROJECT THAT AIMS TO PROMOTE THE 
HEALTH OF THE POPULATION OF THE MUNICIPALITY OF RIO DE JANEIRO

ABSTRACT: Health promotion highlights the risks and possible complications to man’s 
health and to solve them through actions that reduce the interaction of the host, the etiologic 
agent and the environment. Health education builds new habits of life to prevent different 
diseases, including parasitic infections. The aim of this study is to describe the importance 
of the university extension project that uses health education as a support tool for improving 
the health of the population. The methodology uses activities developed in playful ways by 
nursing students for application in Rio de Janeiro public schools, addressing the teaching 
about parasites as prevention and control measures and accessible for all schooling levels, 
for health promotion. Both changes shown in school children and adolescents during the 
activities and how health education can produce benefits, when placed in educational actions 
in public schools in regions of vulnerable population, were evaluated.
KEYWORDS: Health education; Prevention and Control; Social vulnerability.

1 |  INTRODUÇÃO
As deficiências de saneamento básico e a baixa escolaridade são fatores 

socioeconômicos que contribuem para o aumento de doenças infecto-parasitárias, 
aumentando as internações e morbidades. Neste contexto existe a necessidade de um 
trabalho de conscientização das doenças e do tratamento para que desta forma, seja 
evitado o contágio e em casos mais extremos a internação do paciente. Desta forma, é 
fundamental a orientação em relação às condições de higiene e cuidados com a saúde 
(PAIVA & SOUZA, 2018). A enfermagem é de suma importância na educação em saúde e 
promoção à saúde.  

De acordo com a Carta de Ottawa (1986) “Promoção da saúde é o nome dado 
ao processo de capacitação da comunidade para atuar na melhoria de sua qualidade de 
vida e saúde, incluindo uma maior participação no controle deste processo”.  No Brasil, A 
Política Nacional de Promoção de Saúde, de 2006, descreve as ações e as estratégias de 
organização nas três esferas de gestão do SUS. Nesse sentido, a estratégia de promoção 
da saúde do SUS enfoca nos aspectos que determinam o processo saúde-doença como, 
por exemplo a falta de saneamento básico, falta de habitação ou habitação não adequada, 
dificuldade de acesso à educação, fome, urbanização desordenada, má qualidade da água 
(BRASIL, 2006).

Dessa forma, a promoção em saúde pode modificar e melhorar a vida das pessoas 
através de profissionais com habilidades específicas para cada condição, baseados na 
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situação socioeconômica, compreendendo o contexto como um todo. O aprendizado 
depende de uma formação baseada numa ação política e social, com o entendimento da 
importância destas variáveis (LEAL et al., 2020; NEVES et al., 2019).

A educação em saúde é caracterizada por visões e pontos de vista diferentes. 
De um lado existe a educação cientificista e objetiva, que enxerga a questão saúde-
doença como causal, ou seja, uma visão estritamente biológica (MOROSINI; FONSECA 
& PEREIRA, 2008). Assim como Freire (1987) se refere à educação bancária como o ato 
que o professor faz de depositar conhecimentos sobre os alunos, ou seja, memorização do 
conteúdo de forma manipuladora e autoritária, onde o professor é o sujeito ativo e o aluno 
recebe passivamente o conhecimento, sem questionamento e visão crítica, esta concepção 
também enxerga o profissional da saúde como mero operador de condutas e protocolos, e 
o paciente como um simples corpo onde a doença se manifesta (MOROSINI; FONSECA & 
PEREIRA, 2008).

Em contrapartida, a educação baseada na realidade social não responsabiliza 
somente o indivíduo, mas avalia o plano coletivo, bem como as ações e transformações 
como forma de promoção à saúde. Portanto, a saúde não depende somente dos cuidados 
individuais, mas de condições sociais dignas que permitem ao indivíduo uma qualidade de 
vida adequada que garanta seu bem-estar (MOROSINI; FONSECA & PEREIRA, 2008).

Os jogos e atividades lúdicas têm um importante papel no ensino, aprendizagem e 
desenvolvimento das crianças, sendo um instrumento didático de grande valor conforme 
descrito nos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 2000). A aplicação de jogos 
educativos é utilizada na educação escolar como forma de aprendizado, pois eles chamam a 
atenção e despertam o interesse das crianças para diversos temas, fazendo analogias com 
as situações reais da vida, respeitando sua faixa etária. Desta forma, diversas atividades 
desenvolvidas como neste projeto constituem importante ferramenta de ensino e uma 
grande melhoria para o aprendizado, estimulando a socialização, atenção e concentração, 
levando os alunos a terem interesse em aprender os conteúdos didáticos de uma forma 
leve e lúdica (BATISTA & DIAS, 2012).

Gomes et al. (2018) cita a importância de dinâmicas educativas no curso da 
aprendizagem dos alunos em relação às parasitoses intestinais, focando nos hábitos 
higiênicos, com objetivo de evitar a infecção e demais consequências, e a propagação do 
conhecimento dos discentes para seus familiares e amigos durante o desenvolvimento das 
atividades. Isto tem como consequência a redução da prevalência destas doenças, e até a 
diminuição de mortes.

Segundo Rodrigues et al. (2013, p.142) “a Extensão Universitária possui papel 
importante no que se diz respeito às contribuições que pode trazer frente à sociedade. 
É preciso, por parte da Universidade, apresentar concepção do que a extensão tem em 
relação a comunidade em geral”, ou seja, quando o graduando tem contato com novas 
realidades na população, o ajuda a entender de diferentes perspectivas como cada um 
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enxerga determinadas doenças e hábitos. Dessa forma, o ajuda a aperfeiçoar sua vivência 
de educação em saúde para a população, entendendo a realidade de cada indivíduo, pois 
segundo Paulo Freire, o ensino não modifica a sociedade, o ensino traz uma mudança nas 
pessoas e, consequentemente, as pessoas conseguem mudar o mundo (FREIRE, 2000; 
FILOMENO et al., 2019; NEVES et al., 2019; ROSA et al., 2020; LEAL et al., 2020)

Além disso, entende-se que a aproximação do graduando com a população, o ajuda 
na sua formação como profissional e também para que a população consiga compreender 
sobre os aspectos sociais dos parasitos, isso porque as parasitoses intestinais atingem 
diferentes faixas etárias e grupos sociais, tornando-os mais vulneráveis dependendo do 
ambiente no qual estão inseridas, e a partir desse ponto a extensão torna-se um grande 
alicerce entre à promoção à saúde e a população, com o objetivo de incentivar as pessoas 
a entenderem todas as causas que facilitam à transmissão dessas doenças parasitárias, 
através de conhecimentos técnico-científicos adquiridos ao longo da graduação (UCHÔA 
et al., 2009; FILOMENO et al., 2019; NEVES et al., 2019; ROSA et al., 2020; LEAL et al., 
2019; NEVES et al., 2019).

Com isso, este trabalho tem como objetivo desenvolver atividades lúdicas através 
de jogos para alunos de escolas públicas do Município do Rio de Janeiro, com a finalidade 
de transmitir o conhecimento sobre as parasitoses e seus meios de transmissão, bem 
como medidas de prevenção para o controle destas doenças. Além disso, estimular os 
estudantes a propagarem este conhecimento para os demais membros da família e da 
comunidade em que vivem em situação de vulnerabilidade. 

2 |  MÉTODOS
A Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) apresenta diferentes projetos de 

extensão, entre eles o projeto “Educação em Saúde: Prevenção das Doenças Parasitárias 
(Parasito Educac)” da Faculdade de Ciências Médicas. O projeto visa levar conhecimentos 
sobre a Parasitologia para todas as pessoas consideradas “leigas” neste assunto de 
forma clara, leve, extrovertida, prazerosa e didática. O projeto é composto por estudantes 
de Enfermagem da UERJ, com o intuito de fortalecer todas as teorias que abordam em 
sala de aula, de forma holística, sobre a saúde do homem com o meio ambiente e de 
como os hábitos diários que podem influenciar no surgimento de doenças parasitárias e 
infectocontagiosas.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo participativa, isto é, tentar proporcionar 
modificações no que diz respeito a conjuntura de vida do público-alvo, já que os mesmos 
entrarão em contato com as atividades voltadas para temáticas das ciências em saúde, em 
especial, a Parasitologia e a educação em saúde.

Os locais de atuação do projeto de extensão são os mais variados, mas neste estudo 
a ênfase foi apenas em escolas públicas do Rio de Janeiro que abrangem alunos do ensino 
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fundamental e do ensino médio.
Durante as ações educativas os estudantes de graduação do curso de Enfermagem 

da UERJ participam de forma ativa já que, os enfermeiros são os protagonistas pela 
promoção à saúde por meio de ações educativas que normalmente são simples e de 
linguagem acessível.

Desta maneira, durante as ações com crianças e adolescentes houve compromisso, 
confidencialidade, honestidade e sigilo, assim como as figuras a seguir que não identificaram 
em nenhum momento as imagens dos alunos e também não foi necessário coletar nenhum 
material biológico. Ademais, não foi utilizado nenhum material biológico dos alunos, visto 
que o projeto faz apenas exposição de materiais de apoio, como bonecos de biscuit, 
para que os alunos se aproximem dos conceitos da Parasitologia e em todas as ações 
do projeto nós fornecemos o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
instituições enviarem aos responsáveis de cada criança e adolescente, para terem ciência 
das atividades que serão realizadas (jogos lúdicos produzidos pelo projeto).

Foram incluídos na construção deste trabalho apenas alunos de escolas públicas da 
cidade do Rio de Janeiro, que se encontram matriculados do 1º ao 9º do ensino fundamental 
e do 1º ao 3º ano do ensino médio, que apresentam idade, aproximadamente, entre 7 e 18 
anos de idade.

Foi desenvolvido um quadro de planejamentos de atividades, no programa Microsoft 
Excel exclusivamente para essas escolas municipais do RJ pelos integrantes do projeto 
Parasito Educac. São jogos que devem ser realizados em quadras de educação física, 
e que aconteceram simultaneamente, pois necessitaram não apenas de conhecimento 
teórico, mas também do movimento corporal dos alunos.

A tabela (Figura 1) foi dividida em três colunas apresentando apenas os nomes de 
jogos, que foram adaptados e modificados do “Guia de Sugestões de Atividades Semana 
Saúde na Escola” do Ministério da Saúde (2014) pelos próprios participantes do projeto 
levando em consideração os materiais disponíveis e os diferentes níveis de escolaridade 
dos alunos participantes, como mostra abaixo: 
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Figura 1 – Tabela de planejamento de atividades do projeto

A atividade intitulada “corrida do ‘saco quente’” foi criada pelos discentes do projeto 
no qual receberam diferentes sacos de batata de 50 kg para a ação. A brincadeira ocorreu 
da seguinte maneira, os alunos, com idade aproximada de 7 a 11 anos de idade, são 
divididos em 2 a 3 grupos onde ficaram em fila em um ponto demarcado no pátio do ginásio. 
Em seguida, um dos integrantes do projeto usou um apito para que o primeiro aluno de 
cada fila pudesse correr dentro do saco até o outro ponto demarcado para escolher uma 
pergunta sobre os parasitos para responder em voz alta e, posteriormente, receber a 
pontuação. O grupo que acertou mais questões ganhou o jogo.

Enquanto o jogo com a temática “Que parasito é esse? ” Ocorreu de maneira ainda 
mais dinâmica. Os estudantes de Enfermagem prepararam diferentes fichas com o nome 
popular dos parasitos considerados geohelmintos (ex.: lombriga – Ascaris. lumbricoides) 
e a imagem dos mesmos, onde foram espalhados em 2 mesas. O aluno precisou escolher 
uma ficha com a imagem do parasito e tentar encontrar, na outra mesa, o nome do verme 
na outra ficha. E no final da dinâmica, os alunos foram encaminhados para as mesas para 
verem no microscópio de luz as lâminas contendo os ovos dos parasitos (fig. 2A), e também 
vermes fixados em formol e colocados dentro de vidros (fig. 2B) e em formato de modelo 
didático em biscuit ou feltro.
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Figura 2 – Instrumento utilizados nas escolas

A brincadeira denominada “Dê um passo à frente” consistiu na realização de 
diferentes perguntas sobre as prevenções das parasitoses intestinais, no que diz respeito 
à higienização das mãos, lavagem dos alimentos, higiene corporal etc, para os alunos, que 
estão entre a fase da infância e adolescência, que foram separados em grupos. O grupo 
que mais respondeu de maneira correta as questões ganhou.

O “bingo da higiene” é outra brincadeira que é feita com alunos de diferentes faixas 
etárias, que consiste em uma cartela composta de medidas preventivas contra a pediculose 
e outras doenças parasitárias em forma de figuras. São sorteadas as figuras com os 
métodos de prevenção e higiene. Quem tiver a mesma imagem na cartela marca com um 
grão de feijão. Quem preencher a cartela totalmente mais rápido grita BINGO e ganha 
o jogo. Ao final do jogo todos os alunos ganham um “brinde” (um pente fino e uma bala) 
(Figura 3A e 3B). Sua função principal é conscientizar acerca de medidas preventivas para 
doenças parasitárias através de medidas de higiene básica. É uma atividade muito aceita, 
interessante e dinâmica de mostrar algumas ações do nosso dia a dia que contribuem para 
a prevenção de diversas parasitoses, como uso do pente fino, de calçados, de sabonetes, 
lavar corretamente as mãos e os alimentos, tomar banho, escovar os dentes e dentre várias 
outras ações simples e inclusivas, além de nos dar uma dimensão do conhecimento que 
elas já têm e estão construindo juntamente com os colegas. 

A brincadeira “batata quente” foi reformulada para se encaixar nas nossas propostas, 
denominamos de “piolho quente”, consiste em passar um piolho feito de feltro entre os 
que compõem o círculo, enquanto alguém de costas para a roda toca uma música até 
parar de repente, nesse momento a criança que possui o piolho responde uma pergunta, 
previamente formulada, referente a medidas profiláticas e de tratamento (Figura 3D). A 
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função principal é informar as crianças através de maneiras lúdicas sobre quais medidas 
tomar para evitar o contágio (não compartilhar objetos de cabelo, prender o cabelo ao 
ir para a escola) e caso haja o contágio o que devemos fazer (uso de pente fino, não 
matar o piolho com as unhas e sim colocar em um copo com álcool), produzindo assim um 
conhecimento horizontal e construtivo entre o educador e o educando. 

E por último o “circuito amplificado da saúde”, no qual apenas os alunos do ensino 
fundamental foram colocados em roda onde foram utilizadas várias cordas numeradas para 
segurarem, e com isso os estudantes da extensão escolheram algum desses números nas 
cordas e pediram para as crianças falarem pelo menos duas formas de prevenção contra 
as enteroparasitoses.

A partir disso, a verificação dos dados foi por meio dos olhares atentos dos discentes, 
isto é, foram baseados em análises críticas durante a realização da ação por meio das 
atitudes dos participantes de cada escola envolvida nas atividades recreativas preparadas 
pelo projeto Parasito Educac para as escolas municipais e estaduais do Rio de Janeiro.

 

Figura 3 – Atividades recreativas do projeto de extensão

3 |  RESULTADOS 
O objetivo de usar atividades recreativas nas ações do projeto de extensão foi para 

tentar tornar o processo de aprender mais simples e de fácil compreensão, já que assim 
torna-se mais interessante e atrativo para o público em querer obter mais informações 
verídicas e científicas sobre as temáticas abordadas na Parasitologia (CAMARGO & 
CAMARGO, 2017).

A educação em saúde, assim como à promoção a saúde, foi desenvolvida através 
de brincadeiras realizadas no ginásio das escolas, com a finalidade de formar ideias por 
meio dos movimentos corporais e de conhecimentos parasitológicos envolvidos no dia a dia 
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da população carioca (TAVARES & RODRIGUES, 2017).
Durante a realização das brincadeiras, os integrantes do projeto já conseguiram 

captar as expressões verbais das crianças e adolescentes envolvidas sobre os parasitos. 
Por vezes, muitas crianças indagavam o porquê de higienizar as mãos, lavar os alimentos 
e como que acontece as transmissões dessas parasitoses que geram prejuízos, além dos 
próprios professores relatarem que esse método estava contribuindo para um ensino-
aprendizagem mais leve para as turmas (ALVES et al., 2015).  

Além disso, percebeu-se a relevância de ter a participação dos estudantes de 
diferentes idades durante o desenvolvimento das atividades, já que foi possível verificar 
o comportamento de cada aluno frente as temáticas expostas e, posteriormente, as suas 
dúvidas. Logo, foi possível constatar, por meio das gincanas, as informações prévias de 
que as crianças e os adolescentes já tinham domínio de algumas informações, mas a 
grande maioria empírica e também aquelas que não eram de seus conhecimentos, como 
o Enterobius vermicularis, que é um enteroparasito nematoide muito comum entre as 
crianças e que pode ser transmitida através do compartilhamento de roupas, e a Ascaris 
lumbricoides que é transmitida por meios de alimentos e vetores, por exemplo (TAVARES 
& RODRIGUES, 2017; NEVES, 2004).

Foi percebido que os alunos das escolas públicas tiveram a oportunidade de 
relacionar os dados de incidência e morbidade de cada parasito nas regiões do Município do 
Rio de Janeiro com as condições de vulnerabilidades da sua comunidade e meio ambiente 
onde vivem e com as medidas de prevenções mais coerentes para cada verme exposto 
durante os jogos, dentro de cada realidade. Ademais, teve como destaque o cumprimento 
das tarefas pelos alunos que foram reunidos em grupos, isto é, as atividades precisavam de 
um elo entre os estudantes para que acontecessem de forma uniforme e a todo momento 
os alunos conseguiam manter um laço de união para que tudo ocorresse de forma mais 
dinâmica e divertida (CAMARGO & CAMARGO, 2017).

4 |  DISCUSSÃO
Corroborando o fato de que a educação em saúde pode ser apresentada como 

ferramenta nas escolas para contribuir em conhecimentos, em especial, para prevenções 
e que traz resultados benéficos, McManus et al. (2014) afirmam que usar este processo 
constrói e acelera ainda mais a sabedoria, e traz transformações nas atitudes do homem 
e, posteriormente, resultando em baixas transmissões das verminoses, em especial, 
intestinais. O uso desse instrumento se faz tão importante que na Tailândia foi utilizado um 
conjunto de ideias, através da educação em saúde, para prevenir as parasitoses intestinais:  

A Educação em Saúde e Pacote de Equipamentos Preventivos (HEPEP) 
neste estudo demonstrou uma eficácia de 41% na interrupção da infecção 
e transmissão de S. stercoralis em uma comunidade rural no nordeste da 
Tailândia. A redução na taxa de infecção foi correlacionada com maiores 
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pontuações de conhecimento e melhorias nas práticas de higiene pessoal. 
Além disso, este é o primeiro modelo eficaz de controle de S. stercoralis em 
adultos em uma área rural comunidade na Tailândia (LAORAKSAWONG et al., 
2018, p. 9-10).

Ademais, um estudo desenvolvido na República Popular da China, entre os anos de 
2001 e 2004, observou muitas pessoas contaminadas por geohelmintos em que McManus 
et al. (2014, p. 1), “129 milhões de infecções de helmintos transmitidos pelo solo (STH) 
com a maior prevalência em crianças de 5 a 14 anos, enfatizando os STHs como um 
importante problema de saúde pública no país”. A partir deste problema relatado, destaca-
se a importância da educação em saúde de ser apresentada a sociedade para diminuir 
a incidência de casos de parasitoses, pois ao se utilizar diferentes meios de profilaxias, 
como uso de calçados, tornam-se imprescindíveis para atingir o menor de número de casos 
possíveis relacionadas a infecções parasitárias.

Assim, usar estas metodologias voltadas para educação em saúde permite amplos 
benefícios para os cidadãos, já que o objetivo é conseguir fazer com que todos tenham a 
habilidade adequada frente a esses problemas parasitológicos que aparecem no ambiente 
no qual estão inseridas, com a finalidade de fazerem as diferenças nas atividades de vida 
diárias que estão relacionadas com à saúde, mesmo porque, essas práticas que trazem 
mudanças dependem dos profissionais da saúde e também da população (CAMARGO & 
CAMARGO, 2017; TAVARES & RODRIGUES, 2017).

A partir disso, é fundamental que todas as ações e atividades, realizadas por projetos 
de extensão ou por profissionais da saúde, sejam voltadas para incentivar a comunidade, 
ou seja, estimular toda a população de uma determinada região a terem hábitos adequados 
e coerentes que são extremamente simples, frente a essas doenças parasitárias, pois 
segundo Tavares e Rodrigues (2017, p. 3169) “pode-se conhecer e avaliar a eficácia 
das ações executadas e, com isso, servirem de exemplo no direcionamento de outros 
profissionais na execução de processos educativos”.

Deve-se ressaltar também que não é fácil de desenvolver esse ramo da educação em 
saúde por causa dos diferentes aspectos envolvidos como as questões socioeconômicas, 
sociopolíticas e socioculturais, e além das questões biopsicossociais de cada pessoa 
envolvida e o ambiente no qual a mesma encontra-se introduzida (SALCI et al., 2013).

No entanto, à educação e à saúde, ao longo dos anos, ficaram mais transparentes 
e inteligíveis para serem colocadas em prática, de forma única, com as inovações e 
modernizações tecnológicas que surgem na sociedade. Porém, ainda não devem ser 
entendidas por esses limites, já que estão envolvidas com à promoção a saúde, que precisa 
ter como base uma estratégia que inclua os âmbitos da educação, psicologia e ambiente 
para alcançar uma saúde mais próspera aos indivíduos. Por isso, Salci et al. (2013, p. 
225) confirma que “a informação tem por base ajudar na escolha de comportamentos, na 
prevenção de doenças, no desenvolvimento de uma cultura de saúde e na democratização 
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das informações”.
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